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SEGUNDA-FEIRA, 8 DE DEZEMBRO DE 1969

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

PORTARIA DE 25 DE NOVEMBRO
DE 1969

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando das atribuições
que lhe confere o artigo 19 § 39 com-
binado ..corn o art. V, da Lei nüme-

ro 4.533, de 8 de dezembro de 1964,
e tendo em vista o disposto no pará-
grafo único do artigo 4 9, do Regimen-
to Interno e a letra o, do artigo 79,

do Decreto n9 35.133, de 1 0 de março
de 1954, resolve:

N9 151 — Delegar competência ao
Dr. Paulo de Almeida Machado, Dl-

retor do Instituto Nacional de Pes-
quisas da Amazônia, para firmar con-
venio de cooperação entre o referido
Instituto e a Universidade Federal do
Pará, visando ao entrosamento das
atividades de natureza técnico-cientí-
fica enre o Museu paraense "Emílio
Goeldi" e aquela Universidade.
Antônio Moreira Couceiro.

MINISTÉRIO DA FAZENDABANCO CENTRAL DO BRASIL
GElaNCIA DE MERCADOS DE

CAPITAIS
DESPACHO DO GERENTE

' De 19 de dezembro de 1969, defe-
rindo, na forma das pareceres, o re-
querido nos processos ns.:

— Banco de InvestimentoI	 .
— Reforma de estatuto:
A-69-4.697 — BMCi — Baaco de

Investimento S. A.
A. G. E. de 3 de novembro .de

1969.
— Sociedades de Crédito, Financia-

mento e Investimentos

— Reforma de estatuto:

A.69-4.845 — Nordestina S. A. —
Crédito, Financiamento e Investimen-
tos.

A. G. E. de 13 de novembro de
1969.

A-69-4.857 — Parfisa S. A. — Cré-
dito, Financiamento e Investimentos.

A. G. E. de 14 de novembro de
1969.

— Sociedades Distribuidoras
— Alteração contratual:

A-69.3.191 — Orla Distribuidora de
Títulos e Valõres Mobiliários Ltda.

Instrumento de 14 de julho de 1969.

A-69-4.484 -- Escala Distribuidoro.
de Títulos e Valóres Mobiliários Li.
mitada.

Instrumento de 10 de ,outubro de
1969.

A-69-4.559 — Belminas Distribui-
dora de Títulos e Valôres Mobiliários
Ltda.

Instrumento de 4 de novembro de
1969.

— Aumento de capital — altera-
ção contratual:

A-69-3.670 — João Ribeiro de Cas-
tro — Distribuidora de Títulos e V a.
lõres Mobiliários Ltda.

De NCr$ 15.000,00 para NCr$ 	
80.000,00.

Instrumento de 25 de rgôsto de
1969.

-n•••n•

— Aumento de capitai 	 7..?forwa
de estatuto:

A-69-1.755 — Brascap S. A. nis.
tribuidora de Títulos e Valôres Mo-
biliários.

De NCr$ 1.000.000,00 para Wr$
1.600.000,00.

A. G. E. de 10
INSPETORIA

Serviço Regional
• Bancos —
DESPACHO DO CHEFE

Deferindo, na forma dos pareceres,
o requerido no processo n9:

Em 19 de dezembro de 1969
Aumento de capital e retoma dos

estatutos
SP-209-69 — Banco Eras° S. A.
De NCr$ 3 . 000 . 000,00 para N Cr$ •

6.850.000,00.

de março :ic 1969.
DE BANCOS
da Inspetora da
São Paulo

MINISTÉRIO DA
•AGENCULTURA

pistribuidor

28,02
16,27

16,52

22,08

Preços Para Venda

0,69

1,03

1,75
1,02

Balcão	 Mesa

SUPERINTENDÊNCIA
• NACIONAL

DO ABASTECIMENTO -
Delegacia Regional de Brasília
(*) PORTARIA DE 4 DE NOVEM-

BRO DE 1969
O Delegado Regional da SUNAB

em Brasília, no uso das atribuições
que lhe confere o artigo 19 da Por-
taria SUPER n9 75, de 25 de julho
de 1969;

Considerando que a Portaria
SUPER n9 '75, de 25 de julho de 1969,
fixou normas para comercialização
de refrigerantes e cervejas, à base
da fórmula CLD (custo, lucro é des-
pesas);

Considerando que aquêle diploma
legal definiu os componentes daquela
fórmula, e,

Considerando os preços fixados
para o revendedor pelo Plenário do
Conselho Interministerial de Preços
(CIP), através da Resolução oamero
45-49, resolve:

(*) Nota do S. Pb. — Republica-
da por ter saldo com incorreções do

, original no Didrio Oficial de 5 de rio,
yembro de 1969..

24
24

24

48

N9 40 — Art. 19 Fixar os preços má-
ximos de venda dos produtos repre-
sentados em Brasília pela Distribui.
dora de Bebidas Planalto Ltda., con,
forme relação abaixo:

Art. 29 A presente Portaria entra-
rá em vigor na data de sua publica-
ção no Diário Oficial da União. —
Adair Fernandos Murta.

N9 43 Designar Sylvio Jorge de
Souza, Escriturario nível 8-A, roatrl-e
cula n9 2.131.586, do Quadro de Pes•
soai da extinta COFAP, ora à dispo.
sição desta SUNAB, para substituir O
Chefe da Seçao de Arquivo da Se-
cretaria desta Delegacia, durante seus
'Impedimentos legais, temporários ou
eventuais. — °atavio de Souza.

f.••n•

INSTITUTO BRASILEIRO
DE REFORMA AGRÁRIA

PORTARIA DE 4 DE DEZEMBRO,
DE‘1969

O Presidente do Instituto ae Refor•
ma Agrária — IBRA, no uso das atri-
buições que lhe confere a letra n do
artigo 12 do Regulamento aprovada
pelo Decreto n,9 65.130, de 10 de se-
tembro de 1969, em conformidade cont
os artigos 33 § 19 e 38 parágrafo Unia
eu do citado Regulamento, e nos tê/1/4.
mos do Anexo da Deliberação D-30
de 1969, de 23 de outubro de 1969, da
Consoam Diretor, resolve:

N9 619 — Nomear Anna Maria Noel
— Técnico de Cadastro e Tributação,
nível 10.A (CLT), para exercer o
cargo em comissão, símbolo CC.4, de
Assistente da Presidência. — General

Produto
Garrafa

(tipo)

Número de
Garrafas
por caixa

Cerveja Skol
Cerveja Skol

	

Cerveja Ca	
racu 	

Cerveja Ca-
racu 	

Delegacia Regional no Estado
da Gualabara

PORTARIA DE 21 DE NOVEMBRO
DE 1969

O Delegado da SuperinteruMíicía
Nacional do Abatechnento no Esta-
do da Guanabara, no uso de suas
atribuições	 resolve;	 Carlos de Moraes — Presidente..
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nE.PARTIÇAES E PAIIIICULARES 1	 FUNCIONÁRIOS

-

Capital e Interior:
NCr	 18,00 Senzetre

1	 Capital e Interior:
$sSemestre 	 	 	  NCr$

	  NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$
Exterior:	 i	 Exterior:
	  NCr$ 39.00 Ano 	  NCr$

NÚMERO AVULSO
- O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

• Do at . Rvido oe. PULWCAÇ	 OHLFC DA unçÃo ou nroAçÃo

J.2. DE ALMJIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES

DIAVRIO OFICIAL
saçÁo 1- PARTE II

braao destirudo Is pulticaçõCS da adrrini4trecào dcecentralizada

Impresso nas eficirtas do Departamento de triprenea Nacional
BRAsfLIA

ASSINATURAS

13,50
27,00

30,00

- A Seção de Redação fun-
cion,., para atendimento do públi-
co. c'e 11 às 17h30 mm.

- Os originais, devidamente
auter ticados, deverão ser dactilo-
gral4dos em espaço dois, em uma
só fa:e do papel, formato 22x33: Ano
as er tendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.	 Ano

As R:p.artis . jes Públicas de-
re. Sio entregar na Seção de Cc,-
nu. nica ções do Departamento de
Im mensa Nacional, até às 17 ho-
ras o expediente destinado à pu-
blic ação.

-- As reclamações pertinentes
á atéria retribuída, nos casos de ;.
êrro ou omissão, deverão ser
fon miadas por escrito Va Seção
de 3edação, até o quinto dia útil
sub. eqüente à publicação no
órg, o oficial.

- As assinaturas podem ser
tomacas em qualquer época do
ano„zor seis meses ou um ano,
excctc as para o exterior, que
sempre serão anuais.

- As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio

aviso.

- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-

nova ção de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

- Na paite superior do ende-
réço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

- As a3sinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de.
verão ser renovadas até 28 de je:q
vereiro.

- A remessa de valõres, sem4
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acontPanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme,
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

E CULTURA,
eretaria), símbolo 5 F, do Instituto
de Puericultura e Pediatria Marta-1
gáo Gesteira, mantida pelo Decreto1
acima citado.
PORTARIAS DE 25 DE NOVEMBRO

DE 1969
O Reitor da Universidade Federal

do Rio de Janeiro, usando de atribui,
ção de sua competênc_a, resolve:

N9 872 - Declarar que a aposenta-
doria de Semiramis Ramallio Ferrei-
ra, matricula no 1.161.654, concedida
pela Portaria n9 1.111, de 20 de se-
tembro de 1968, publicada no Diario
Oficial de 3 de outubro de 1968, com
fundamento no artigo 100, item III,
§ 19 , combinado com o artigo 101,
item I, alínea "a", da Constituição,
deve ser considerada no cargo de Te-
soureiro Auxiliar de 19 Categoria, do
Quadro Único de Pessoal - Parte Su-
plementar	 desta Universidade..

N9 874 - De ae3rdo com o urtiga
60, da Lei ri9 3.780, de 12 de junho
de 1960, declarar Lygia •Anima de Caia
valho e Silva Leão, Oficial de Admi-
nistração, AF-201.12.A, da Parte Per-
manente do Quadro Único de Pessoal
desta Universidade, enquadrada no
=bolo correr.pondente a função
gratificada de Secretário (Chefe de
Secretaria), e a êste agregada a par-
tir de 15 de junho de 1965, em vir-
tude de estar amparada pela Lei nú-
mero 1.741, de 22 de novembro de
1952.

PAREUR

Processo no 13.382-67 - Cândido
da Matta Ribeiro - A Cbmissão de-
signada pelo Diretor da FAU, neste
proqesso, abaixo assinada, para julgar
e emitir parecer quanto a correlaçào
de matérias e a compatibilidade de
herários st serem cumpridas, na for-
ma -do § 19 do art. 14 do Decreto
no 59.676 66, para efeito de acumu-
lação, por Cândido da Malta Ribeiro,
ocupante do cargo de Professor Re-
gente da Disciplira Autónoma de Sa-
neamento Urbano e Ru: al do Cuiso

de Urbanismo, ligado ao Dedarta..
mento do Planejamento Urbano e
Regional da VAU, admitido na Tabela
da C.L.T., com o cargo do nível 22,
da série de classes de Arquiteto do
Q.P., do Ministério da Saúde, lotado
no Departamento Nacional de Ende-
mias Rurais procedeu ao exame dos
elementos constantes dos documentos
de fls. 30 e 32, concluindo.;

a) Existe perfeita correlação de
matérias entre os cargos de Profes.
sor Regente da Disciplina Autônoma
de Saneamento Urbano e Rural do
'Curso de vrbanismo da PAU da
UFRJ e as do Cargo de Arquiteto
do O.P. do Ministério tla Saúde;

b) Torna-se evidente a compatibi-
lidade "de horários, consideradas as
declarações de fls. 30 e 32 do pro-
cesso no 13.382 67„da UFRJ;

1 - 'Na Faculdade de Arquitetura
e Urbanismo;

De segunda a sexta-feira, de 19 às
22 horas, no Curso de Urbanismo que
funciona na Escola de Engenharia,
antigo prédio do Largo de São Fran-
cisco, e aos sábados de 9 às 12 horas
no prédio sede da FAU, na Cidade
Universitária.

2 - No Ministério da Saúde o In-
teressado está à disposição da Pre-
feitura Municipal de Juiz de Fora,
a serviço do Departamento Municipal
de Aguas e Esgeitos daquela Prefei-
tura, com atribuições especificas de
fiscalização a fabricação dos tubos de
aço, junto a Firma EBSE, locaiizela
na GB, onde a USIIVIINAS está fa-
bricando os citados tubos, não es-
tando o funcionário subordiando a
expediente rígido, pois trata se de
Engenheiro de Inspecão de Tubos,
cujo expediente da fábrica encerra-
se antes as_18 horas.

e). Em conseqüência, deve ser per-
mitida a acumulação dos respectivos
cargos. - Paulo Ewerard Nunes Pi-
res. - tibi Bava. - Gilson Glades._
tone de Araujo Navarro.

UNKERSIDADE FEDERAL
DA BAHIA
	

• • -
PORTAP,IA DE 25 DE NOVEMBRO

DE 1969
O Rei or da Un:versidade Federal

da Bahii, no uso de suas atribuiçõss
rtsolve:

N9 965 - Conc;der aposentadoria,
de acord) com o art. 176, Item III,
combinad ) com o art. 178, item III
da Lei n 1.711 de 28 de outubro de
1952, a INO Pereira da Rocha Soares,
rnatilcula n9 2.272.901, no cargo de
,A,:sistentf de Administração, nível
1.4, do Q; adro Unica de Pesseal -
Parte Transitória, com lotação fixa-
da no Imtituto de Quinica da Uni-
versic.1ade Federal da Balaio, tendo
em vista c que consta dó processo n9
20.860-68 lesta Reitoria.

De acor to com o art. 53, tem T,
11 31 da IA no 4.881 A de 6 de de-
zembro de 1965, Thales Olymplo
'Góes de i zevedo, matricula ',úmero
1.882.652, io cargo de Professor Ti.
tiVar, do quadro Único de Pessoal -
Parte Para mente, com lotação fixa-
da ra Fealdade de Filosofia da Uni-
versidade Federal da Bahia, a partir
dc 27 de a_ésto de 1969, tendo em
vis1a, o que. ,onsta do processo mime-
ro 8.742-69 desta Reitoria. Rober-
to Figueira Santos.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO 110 DE JANEIRO

PORTARIA DE 25/ DE NOVEMBRO
DE 1969

O Sub Re! or de Pessoal e Serviços
Grais da Ua.iversidade Federal do
Rio de Janel e, usando de ati ionieões
de sua coró !tencia, "ex vi" da Por_
tarja no 477, de 21 de junho cie 1937,
resolve:

No 873 - Conceder dispensa a par-
tix de 15 de junho de 1965, a Lyela
At-na, de Car alho e Silva Leão, Ofi-
cial de Admi iistração AF-201.12.A,
da Parte Perr anente do Quadro iltd.
co de Pessoal dessa Universidade,
aprovado pelo Decreto no 60.455, de
13 de março ce 1967, da função gra.
tificada de Sc.:retário (Chefe de Se-

Instituto de Ginecologia
da UFRJ

PROC No 5.354-69 - UFRJ
da Costa

Acumulação
PAI;LCER

1) O presente processo trata de
Comissão designada pelo Diretor cio
Instituto de Ginecologia da UFRJ,
para julgar e with' parecer quanto a
correlação de 11.!iatérias e compatibili-
dade de horários, na forma do artigo
26 à 19 da Lei n" 4.881-A de 6 de de-
Lembro de 1965,

2) Cargos declarados pelo interes-
sado:

a) 1 9 Tenente Medico do Corpo de
Bombeiros, onde exerce a função de
Obstetra-Ginecologista, obedecendo o
horário da 24 horas, 'Mas as quartas-
feiras, como plantonista;

b) Auxiliar de Ensino, regido pela
Consolidação das Leis Trabalhistas,
com exercício no,4natituto de Gineco-
logia da UFRJ, obedecendo o horário
de 29s, 39s, 59s e 69s feiras das 8 às
12 horas e sábados das 8 às 10 horas,
perfazendo uni total de 18 horas se-
manais,

3) Existe correlação de matérias
entre os cargos exercidos;

4) Atende os limites legais de carga
horária semanal e perfeita compati-
bilidade de horários.

5) E' de nosso parecer, legitima a
cumulação de cargos do Dr. Paulo
Vieira da Costa Lopes.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de
1969. - Francisco Victor Rodrigues.
- João Paulo Riaper. - Edgar da
Rosa Ribeiro.

UNIVERSIDADE FEDERAL
FLUMINENSE

PORTARIA DE 10 Dr, NOVEMBRO
DE 1.969

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense,, no uso de suas atribui-
ções legais e estatutárias, resolve

N9 626 - Dispensar Octávio Reis
de Cantanhede Almeida das funções
de Diretor do Centro de Estudos c-la-
xais desta Universidade.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Interessado:

'Lopes
Assunto:

Paulo Vieira

de cargos



COLE0 PAS Ins
Iis

VOLUM4. V

ATOS DO PODER
LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO
PODER EXECUTIVO

Leis de julho a setembro
Divulgação n° 1.113	 '
PREÇO NCr$ 10,00

s VOLUME VI

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

Decretos de ju:ho a setembro

Divulgação n° 1.114

PREÇO NCr$ 20,00
A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas:
Avenida Rodrigues Alves n' 1

Agência I:
Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembelso Postal

'	 Em Brasília

Na sede do D. I. N.
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PORTARIA DE 19 DE NOVEMBRO
DE 1969

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso de suas atribui.
ções legais, resolve

N9 627 - Designar José Ênio Tei-
xeira Lopes, Assistente Técnico de
Administração da Tabela de Pessoal
Técnico e Especialista Temporário,
para exercer transitóriamente o en-
cargo de Responsável pela Seção de
Administração, Fiscalização e Tomba-
mento da Divisão do Material desta
Universidade, atribuindo-lhe o salá-
rio mensal de NCr$ 630,00 (seiscentos
e trinta cruzeiros novos), ficando a
critério desta Reitoria fazê-lo retor-
nar ao seu encargo primitivo, quando
julgar conveniene aos interêsses da
Administração, hipótese em aue vol.
terá aos salários e vantagens desta
última função.

- PORTARIA DE 24 DE NOVEMBRO
DE 1969

' O Reitor da Universidade federal
Fluminense, no . uso de suas atribui-
ções legais e estatutárias, resolve

N9 628 - .Conceder dispensa ao
Professor Cesar Dacorso Netto, Pro-
fessoi• Titular do Quadro Unice, de
Pessoal desta Universidade, das fun-
ções de Diretor do Instituto de Ma-
temática do Centro de Estudos Gerais
desta Universidade. - Manoel Bar-
reto Netto.

UNIVERSIDADE FEDERAL
JE GOIÁS

PORTARIA DE 26 DE NOVEMBRO
DE 1969

O Reitor da Universidade Federal
de Goiás, no uso de suas atribuições
legais e estatutárias, resolve:

N9 829 - Declarar aposentada com-
pulsõriamente, de acôrdo com o item
I e § 39 do art. 53 da Lei n9 4.881-A,
de 6-12-65, combinado com o § 29 do
artigo 100 da Constituição de 1967,
por haver à data da publicação do
Estatuto do Magistério Superior (Lei
n9 4.881-A) atingido a idade limite,
65 (sessenta e cinco) anos Filomena
Martins Camardelli, Professôra Assis-
tente, Código EC-503.20, do Quadro
Mico de Pessoal da U.F. Go., lotada
na, Faculdade de Farmácia, devendo
perceber seus vencimentos a razao de
18-25 (dezoito-vinte cinco) avos por
contar 18 (dezoito) anos de serviço
público prestado, acrescidos os pro-
ventos de 15% (quinze por cento)
correspondente a 3 (três) qüinqüênios
de efetivo exercício, vigorando a me-
dida a partir cie 1 9 de janeiro de 1966.
- Famoso Dias Maciel Neto.

UNIVERSIDADE-FEDERAL
DO ESPIRITO SANTO

Comissão de Professôres
de Disciplinas Afins

PROC. N 9 06/023 - A.A.D.
Interessado: Saulo Ribeiro do Vai
Assunto: Julgamento da correlação

de matérias e compatibilidade de ho-
rários, para o exercício cumulativo de
um cargo de Professor com outro téc-
nico ou científico.

PARECER,

E' submetido a esta "Comissão de
Professôres de Disciplinas Afins",
Instituída pelo Reitor da 'Universida-
de Federal dc Espírito Santo, através
da Portaria n9 206 de 23.7.68, o pro-
cesso n9 36/023-A.Á.D. de interessse
do docente Saulo Ribeiro ...o Vai, pa-
ra o efeito do jelgamento da "Corre-
laçãe de Matérias e Compatibilidade
de Horários", c'e cargos acumuláveis
no magistério superior, na forma das
disposições legais vigentes e especifi-
camente da Lei n9 4.881-A de 6 de

dezembi•o de 1965 e do Decreto mime-	 DECISÃO

ro 59.676 de 6 de dezembro de 1966. A Comissão de Professôres de Dia-
2. Preliminarmente o presente ps .-clolina Afins, instituída pelo Reitor

cesso foi apreciado pelos órgãos pró- da Universidade Federal do Espírito
Santo, através . da Portaria n9 206, de
23.7.68, com base no parecer do rela-
tor bem como nos elementos constan-
tes do Processo n9 06/028 - AAD -
em obediência à recomendação da
Comissão de iecumulação de Cargos,
feita através do Ofício n9 731, de 28
de abril de 1969, resolve retificar, em
parte, sua decisão proferida em ses-
são do dia 26.2.69, para declarar, à
vista dos novos elementos apresenta-
dos pelo interessado, que seu horário
de trabalho, como Médico, no Insti-
tuto Nacional da Previdência Social
(INPS), é compreendido entre às 7.90
e 12.00 horas, diàriamente, de segun-
da-feira à sábado, num total de 30
horas semanais de trabalho, que guar-
da perfeitamente competibilidade com
as horas de trabalho a que o mesmo
se acha sujeito como Auxiliar de En-
sino, da cadeira de Técnica Opera-
tória, na Faculdade de Medicina desta
Universidade e que corresponde ao
período das 14.00 es 17.00 horas, dia-
riamente, perfazendo um total de 18
horas semanais de trabalho.

Sala de Sesses, 18 de novembro de
1969. - João Luiz Aguirre - Presi-
dente. - Affonso Bianco - Relator.
- João Luiz de Aguino Carneiro -
Membro. - José Carlos Soares da
Silva - Membro.

PROCESSO N 9 06/020 - A.A.D
Interessado: Jefferson de Vasconce-

los Rodrigues
Assunto: Julgamento da correlação

de matérias e compatibilidade de ho-
rários, para o exercício cumulativo de
um cargo de Professor com outro téc-
nico ou científico.

PARECER

E' submetido a esta "Comissão de
Professôres de Disciplinas Afins", ins-
tituída pelo Reitor da Universidade
Federal do Espírito Santo, através da
Portaria n9 206 de 23.7.68, o Proces-
so n9 06/020 A.A.D. de interêsse do
docente Jefferson de Vasconcelos Ro-

drigues, para o efeito do 3ulgament0
da "Correlação de Matérias e Compa-
tibilidade de Horários", de cargos
acumule:sieis no magistério superior,
na forma das disposições legais vi-
gentes e especificamente da Lei nú-
mero 4.881-A de 6 cio dezembro de
1965 e do Decreto W 59.676 de 6 da
dezembro de 1966.

2. Preliminarmente o presente pró.
cesso foi apreciado pelos órgãos pró-
prios dg Reitoria que consideram
acumuláaeis os respectivos cargos,
conforme jurisprudência administra-
tiva a respeito, copetindo a esta "Co-
missão" o julgamento da existência
da correlaeão de matérias e compati-
bilidade de horários, para que os mes-
mos possam ser exercidos licitamente.

3. Relativamente à correlação de
matérias, o interessado exerce na
Universidade Federal do Espírito San-
to, um cargo de magistério superior,
na Faculdade de Medicina, na quali-
dade de Auxiliar dp Ensino da cadei-
ra de Ginecologia e Obstetrícia, cum-
prindo as atribuições docentes relati-
vas, constantes das programas e pla-
nos de trabalho anexos dos autos.

Cumulativamente exerce um cargo
técnico ou científico, no caso, Médica,
na especialidade de Obstetricia, pres-
tendo serviços avulsos na Coordena-
çao de Assistencia Médica do Institn.
to Nacional da Previdência Social
(INPS.), cumprindo o plano de tra-
balho previsto, constantes dos autos..

Verifica-se, pelo confronto dos pro-
gramas de ensino e planos de Caba-
lho anexos aos autos, a existência da
exigida correlação de matérias, res-
saltada além, por ser a disciplina do
cargo de magistério de responsabili-
dade docente do interessado, Inte-
grante do currículo do curso de for-
mação de nível superior exigido para
o exercício do outro cargo técnico ou
científico.

4. Quanto à compatibilidade de ho-
rários outro requisito essencial que
compete a esta "Comissão" apurar,
somos de parecer pela existência, pelo
confronto dos quadros horários cons-
tantes dos autos, nos quais é eviden-
ciada a possibilidade do exercício si.
multàneo dos cargos respectivos, ene
horários diferentes, sem prejuízo do
numero de horas de trabalho exigido
para cada um, com os intervalos nor-
malmente necessários para rn desloca-
mento do servidor de um para outro
local de trabalho, Para as refeições e
o repouso, abaixo transcrito, dos res-
pectivos quadros horários -apresenta.
dos:

ft) Na Universidade Federal do Es-
pírito Santo: de segunda-feira à sá-
bado das 08.00 às 11.00 lis; totali-
zando 18 horas semanais de trabalho.,

b) No Instituto Nacional da Previ-
dência Social: de segunda à sexta..
feira das 13.30 às 18.30 hs; totali-
zando 30.01) horas semanais de tra-
balho.

5. Face ao exposto e pela documen-
tação constante dos autos, somos de
parecer que existem evidente correla-
ção. de meterias e compatibilidade de
riceários, que permitem licitamente o
exercício cumulativo dos cargos cons.•
tantes do presente processo, pelo do-
cente Jefferson de Vasconcelos Redre.
gues.

Vitória. 18 de novembro de 19690
- Af fonso Manco - Relator.

A Comissão de ProfessOres de Dia.
ciplinas Afins, em reunião plenária,
realizada no dia 18.11.69, decidiu fe
unanimidade pela aprovação do pa-
recer acbima que será publicadc no,
Diário Oficial da União na forma da
Lei.

Vitória, 18 de novembro de 1969.
João Luiz Horta Aguirre - Presiden.
te. - Affonso Manco - Relator:
João Luiz de Aquino Carneiro
Membro. - José Carlos Soares da
Silva - Membro.

prios da Reitoria que consideram
acumuláveis os respectivos cargos,
conforme jurisprudência administra-
tiva a respeito, competindo a esta
Comissão o -Sulgamento da existência,
da correlação de matérias e compati-
bilidade de horários, para que os
mesmos possam ser exercidos licita-
mente.

3. Relativamente à correlação de
matérias, o interessado exerce na
Universidade pederal do Espirito
Santo, o cargo- de magistério superior,
na Faculdade de Medicina, na quali-
dade de Auxiliar de Ensino da cadei-
ra de Ginecologia e Obstetrícia, vin-
culada ao Departamento de Gineco-
logia e Obstetrícia, cumprindo as atri-
buições docentes relativas, constantes
dos programas e planos de trabalho
anexos dos autos.

Cumulativamente exerce um cargo
técnico ou cientifico, no caso, Médico
Obstetra da Coordenação de Assis-
tência Médica do Instituto Nacional
da i'revidência Social - I.N.P.S.,
prestando serviços no Ambulatório
Central desta Coordenação, cumprin-
do o plano de trabalho previsto,
constantes dos autos.

Verifica-se, pelo confronto dos pro-
gramas de ensino e planos de traba-
lho anexos aos autos, a existência da
exigida correlação de matérias, res-
saltada, além, por ser a disdiplina do
cargo de magistério de responsabili-
dade docente do interessado, inte-
grante do currículo do curso de for-
mação de nível superior exigido para
o exercício do outro cargo técnico ou
científico.

4. Quanto à compatibilidade de
horários outro requisito essencial que
compete a esta Comissão apurar, so-
mos de parecer pela existência, pelo
confronto dos quadros horários cons-
tantes dos autos, nos quais •: eviden-
ciada a possibilidade do exercício si-
multáneo dos cargos respectivos, em
horários difirentes, sem prejuízo do
numero de horas de trabalho exigido
para cada um, com os intervalos nor-
malmente necessários para o desloca-
mento do -servidor de um para outro
local de trabalho, para as refeiçes e
o repouso, abaixo transcrito, dos res-
pectivos quadros horários apresenta-
dos:

q) Na Universidade Federal do Es-
pinto Santo: de segunda-feira à sá-
bado das 13.00 às 16.00 hs; totalizan-
cio 18.00 horas semanais de trabalho.

b) No Instituto Nacional da Previ-
dência Social: de segunda à sexta-
feira das 07.00 às 11.00 les, e das
19.30 às 21.30 •hs; e aos sábados das
19.30 às 21.30 hs; totalizando 32 ho-
ras semanais de trabalho.

5. Face ao exposto e pela documen-
tação constante dos autos, somos de
parecer que existem evidente correla-
ção de matérias e competibilidade de
horários, que permitem licitamente o
exercício cumulativo dos cargos cons-
tantes do presente processo, pelo do-
cente Saulo Ribeiro do Vai.

Vitória, 18 de novembro de 1969. -
Prot. João Luiz de- Aqtriwo Carneiro
- Relator.

A "Comissão de Professores de Dis-
ciplinas Afins", em reunião plenária,
realizada no dia 18.11.69, decidiu à
unanimidade pela aprovação do pare-
cer acima que será publicado no Diá-
rio Oficial da União na forma da Lei.

Vitória, 18 de novembro de 1969. -
João Luiz Horta Aguirre - Presiden-
te. -- João Luiz de Aquino Carneiro
- Relator. - Afonso Bianco -
Membro. - José Caries Soares da
Silva - Membro.

PROCESSO N9 06/0213 - AAD
Interessado: Jader Bispo Cruz
Assunto: Revisão do horário de

trabalho a que está obrigado, no
INPS., o aludido servidor, 	 •



8. sim sendo, a Comissão é ae
Parece que existem correlação de ma-
térias e compatibilidade horária (..os
cargos de que trata o presente pro-
cesso.
/Juiz de Fora 26 de novembro de

1969. — Hildegardo Rodrigues, ?resi.
dente Rel. — Walter Nascimento
Campqs. Amaury Teixeira Leite de
Andrade.

Divisão do Pessoal

Intel essado: Hélio Mendes.
PROCESSO N 6.721-699 

lacita a acumulação das funções de
Auxilie r de Ensino de Histolagia e

logia, da Faculdade de Medi-
Universidade Federal de

atarina e Médico Contratado
ituto Nacional de Previdência
(INPS) .

PARECER

ombros da Comissão designada
oraria n9 151-69, do Diretor

são do Pessoal da Reitoria da
;idade Federal de Santa Ca-

termal que a êste subscrevem, hou-

UNIVERSIDADE FEDERAL
• SANTA CATARINA

Embric
Moa
Santa
do Ias
Suciai

Os n
pela
da Dív
Univer

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

SUPERINTENDÊNCIA DA ADMINISTRAÇÃO DO PÔRTO
• DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA DE 10 DE NOVEMBRO j N9 16.953 — Conceder aposentado-
DE 1969	 ' ria com fundamento no Artigo 100,

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
o Art. 69, do Decreto n9 48.270, de 4
de junho de 1960, resolve:

item II, e Artigo 101, item 11, da
Constituição do Brasil, ao Soldador
nível 12-D, Ernesto Alves Barbosa,
matricula n9 2.559. — João José Ca-

valcanti de Albuquerque.

o
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UNWERSIDADE FEDERAL
DE JUIZ DE FORA

PARECER
A Comissão de Professfires abaixo

assir ada, designada pelo Magnifico
Reitor da Universidade Federal ile
Juiz de Fora, Pro(. Gilson Salomão,
para opinar e dar parecer no proces-
so qe trata da acumulação de car-
gos lo 1)r. Ramon Expedito de Cas-
tro, poneluiu, em data de 8 de janei.

•ro d 1969, conforme publipado no
Didr,o Oficial de 14 de fevereiro de
1969,1 pela licitude da acumulação pre-
tenci•da. Volta, agora, o processo a
esta Comissão, a fim de ser incluída
no P iarecer a complementaçâo do ho-
ráriol cumprido no INPS, tendo em
vista a recomendação da Comissão de
Acu ulação de Cargos, pelo Ofício nú-
mero 426; de -1.0 de março de 1969, pelo
que l assamos a relatar:

1. D Dr. Remem Expedito de Castro
exercpr, cumulativamente, os cargos
de 11(1,édioo Cirurgião do INPS e Pro-
fessor Assistente de Técnica Opera--
tória e Cirurgia da Faculdade de Me-
clic:az da UFJF.

2. a Lei que, para que seja 11-
cita ; acumulação de dois cargos -pu.
blicos é necessário que haja afinida-
de dc matéria e compatibilidade ho-
rária

3.Ai finidade há, no caso, constcle.
randd que o exercício da medicina e
afim com o magistério, em qualquer
especielidade, especialmente o exerci.
cio ch, cirurgia- com o ensino técnico-
eirúre tca

4. uanto à compatibilidade hora-
ria, vime, dos documentos de (ls. 15
e 16, e declaração dos seguintes horá-
rios:

C) acuidade de Medicina

De 29 a sábado — de 13 às 16 ho-
ras.

b)

verem por bem, verificados os do-
cumentos do processo n9 6.721, à luz
da legislação vigente, julgar corre-
latas as matérias e compatíveis os
horários (na Faculdade de Medicina,
de segunda às sextas-feiras, das 9,00
às 12,00 horas e '45 minutos e no Ins-
tatuto Nacional de Previdência So-
cial, de segunda às sextas-feiras, das
16,00 às 20,00 horas), na acumulação
de Hélio Mendes, Auxiliar • de Ensino

Art. 20 Os encarregados de inspeções
e auditagens devem observar os seguin-
tes princípios técnicos e éticos:

a) Examinar até que não fique em
dúvida da exatidão;

b) ' Caracterizar com segurança todos
os documentos que girarem em seus ser-
viços atribuindo-lhes numeração seguida;

c) Inteirar-se de tôdas as novas Re-
soluções, Rotinas e mudança de cargos
de direção e chefia;

d) Conferir sempre as
vistos;

e) Apresentar exclusivamente ao Pre-
sidente do Conselho Federal de Técnicos
de Administração, relatórios e sugestão
de medidas;
I) Observar sempre a intenção com

que o elemento humano praticou o erro
que descobrir;

g) Não interferir em assuntos que
não digam respeito a fatos comprová-
veis;

h) Relatar com Imparcialidade, apre-
sentando alternativas, indicando a que
preferir, e sempre concluindo os fatos
sem comentários:

1) Apontar sempre as irregularidades
a fim de que possam provocar providas-
das justas e imediatas;

j) • Jamais criticar;
k) Observar e relatar o conceito em

que é tida a gestão do Conselho, pela
Casse em geral, por terceiros e anotar
o que desejam que fosse ou que não
fôsse;

1) Coletar as publicações. Impressos,
noticias e o mais que houver sôbre as
atividades do Conselho em inspeção ou
auditagem;

m) Orientar e instruir os Conselhos
em inspeção ou auditagem a bem reali-
zarem suas atividades administrativas
quando assim o solicitarem;

n) Pedir autorização pelo melo mais
rápido, para tomar decisões que impor-
tem em responsabilidade para o Conse-
lho Federal.

Art. 39 Os inspefores ou auditores
do Conselho Federal de Técnicos de
Administração têm livre e imediato aces-
so a todos os locais e documentação sob

•

----
CONSELHOCONSELHO REGIONAL

DE TÉCNICOS DE	 )
ADMINISTRAÇÃO-73 REGIÃO,

RESOLUÇÃO N° 24

De 10 de novembro de 1969

O Presidente do Conselho Regional de
Técnicos de Administração da 7° Região*
usando das suas atribuições, conferidas
pelo art. 26 do Regimento Interno apro.
vado pelo Conselho Federal de Técnicot
de Adminisixação.

Considerando que o art. 14 da Lei
n° 4.769, de 9 de setembro de 1965;
dispõe sõbre a competencia julgadora dos
Conselhos Regionais, com vistas à coa-
cessão de registro ou provisionamento na
categoria profissional de Técnico de Ad-
ministração e sobre a expedição da come
petente carteira profissional;

Considerando que ocorre tinia faixa
improdutiva de tempo entre a ação do
Consello Regional, a partir do Julgau

Dià lamente das 7 as 11 horas, com-
pleme -"tendo às 30 horas semanais
com t erviços hospitalares, incluindo
atividades aos sábados, domingos e ¡e-
stados conforme dispõe o artigo 39
do De ereto n9 57.825, de 16 de feve-
reiro de 1966.

5. Pelo visto, há intervalo suficien-
te, de unia função para outra, para
loconu, ção e almôço, considerando es-
pecial; ent,e que o Dr. Ramón Expe-
dito ce Castro, dispõe de condução
própri •

O Conselho Federal de Técnicos de
Administração, como órgão superior da
autarquia conjunta, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas na Lei nú-
mero 4.769, de 9 de setembro de 1965,
Decreto n° 61.934, de 22 de dezembro
de 1967 "e, 'sobretudo a imposição de
manutenção do contrõle interno -ditado
pela Lei n° 4.320, de 17-3-1964, pelo
Decreto-lei ai 200, e Decreto-lei n° 968,
de 13-10-69, reselve:

Art. P • O Conselho Federal de Téc-
nicos de Administração manterá serviço
de inspeção e auditoria dos órgãos inte-
grantes de sua estrutura e dos Conselhos
Regionais de Técnicos de Administração,
oom obrigação especifica ,de:

MINISTÉRIO DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL
CONSELHO FEDERAL DE ‘ TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO'

RESOLUÇÃO N° 51/69 , 	 referem aos fatôres patrimoniais e aos
métodos e rotinas de trabalho.

assinaturas e

a) Realizar as inspeções na escritura-
ção e nos setores e atividades do Con-
selho Federal e dos Conselhos Regionais;

h) Tomar contas aos responsáveis
por bens e valôres da autarquia;

c) Efetuar a verificação fisica de
bens e valôres em poder de responsá-
veis;

d) Apreciar a regularidade dos com-
provantes de receita e despesa e sua
contabilização;

e) Propor a reconciliação e efetuar a
análise de saldos de contas;

f) Fiscalizar a execução de normas
de contrôle interno;

g) Apreciar a regularidade de quais-
quer atos ou operações que afetem ao
patrimônio da autarquia;
• h) Examinar a documentação refe-
rente à execução do orçamento, a fim
de evidenciar se as despesas se com-
portam dentro dos níveis autorizados;

i) Verificar a adequação em face da
legislação federal;
j) Sugerir, quando julgar necessário,

a alteração do plano de contas--e- pro-
cedimentos contábeis.

§ 19 As inspeções e euditagens In-
ternas de Caixa, objetivam a revisão de
todos os documentos relativos a paga-
mentos e recebimentos, em dinheiro, che-
que, ou valores,

§ r As inspeções e auditagens ex-
tra-caixa, objetivam a revisão de do-
cumentos e de informes externos que se inspeção ou auditoria, sem exceção.

Art. 4 As obrigações determinadas
nesta Resolução serão exercidas através
de contrato com escritório técnico con-
tábil, ou de profissionais devidamente
capacitados.

Art. 5" A presente Resolução entra
em vigor nesta data.

Rio de janeiro,. 20 de outubro de 1969.
lbany da Cunha Ribeiro, Presidente.

• RESOLUÇÃO N't 52/69

O Conselho Federal de Técnicos de

Administração, no uso das atribuições
que lhe são conferidas pela Lei número
4.769, de 9 de setembro de 1965, rc-
gulameatada pelo Decreto IV 61.934, de
22 de dezembro de 1967, e

Considerando que os Oficiais Supe-
riores das Forças Armadas desempenham
também atividades prOprias do campo
profissional de Técnicos de Administra-
ção;

Considerando que os referidos Oficiais
Superiores que conduiram Cuasos Supe-
riores de Guerra, de Estado-Maior e,
Congêneres, estão habilitados para o
exercido da profissão de Técnrcos de
Administração;

Considerando que eis - mencionados
Oficiais, quando na Reserva Remune-
rada, poderão prestar, relevantes servi-
ços à Nação, emprestando sua colabora- ,
ção às Envasas Privadas;

Considerando que ignorar ésses pro-
fissionais, é marginalizar parcela consi-
derável de profissionais de alto nivel,
cujos conhecimentos foram adquiridos, às
vezes com mais de 40 anos de serviços
prestados às Fôrças Armadas;

Considerando, ainda, que os referidos
militares, no exercido de Comandos, tra-
taram de assuntos a que se refere o In-
ciso b, do, artigo r da Lei n° 4.769-65, ,
resolve:

Art. 19 Aos Oficiais Superiores das
Fôrças Armadas que comprovem, me-

iante apresentação de documento hábil.
o desempenho de atividades próprias no
campo profissional de Técnicos de Ad-
ministração e também que tenham coa-
cluido o Curso Superior de Guerra, de
Estado-Mei er ou Congêneres, ministra-
dos peia . :.'ecretariaa de Estado Milita-
res, desd —.te o requeiram em tempo
hábil, nos Conselhos Regionais de Téc-
nicos de Administração, poderá ser con-
cedido o registro nos têrmos da alínea
eCe, do art. 39 da Lei n° 4.769-65.

Art. V Esta Resolução entrará em
vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de
1969. lbany da Unha Ribeiro. Pre-
sidente,

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1— Parte II) 
	 Dezembro de 1969

da Cadeira de Histologia e Embrio-
logia da Faculdade de Medicina da
Universidade Federal de Santa Cata-
rina e Médico Contratado do Insti-
tuto Nacional de Previdência Social
— INPS.

Florianópolis, 20 de outubro de 1969.
— Murilo Pachêco da Moita, Presi-
dente. — Celso Acedei° Teixeira Mo-
reira, Membro. — Ari Bertoldo Sell,
Membro.

a
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MINISTÉRIO
DO' PLANEJAMENTO E
COORDENAÇÃO GERAL

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA
E ESTATÍSTICA

RELAÇÃO GP, 163, DE 3.12.69
PORTARIAS	 acordo com o artigo 77 da Lei nume-

que a liberação das Mesmas ocorra ime-
diatamente após a publicação do ato ho-
mologatório Pelo Conselho Federal.

Art. 20 As Resoluções de • Habilita-
ção Profissional, instituídas neste ato, te-
rão como fundamento as disposições
nele consubstanciadas e obedecerão à se-
guinte forma:

I e- - Listagem mensal, com numeração
própria seguindo a ordem natural dos
números, sem 'qualquer hiato;

II	 Ementa nos seguintes termos:
«Dispõe sobre os pedidos de habilita-
ção profissional julgados no CRTA
75 Região»;

IH	 Preambulo igual ao do ato in-
titulado Resolução, a saber:

«O Presidente do CRTA da 75 Região
no uso das- suas atribuições, conferidas
pelo art. 26 do Regimento Interno apro-
vado pelo CFTA».

IV -- Considerandum nos seguintes
termos: «Considerando as disposições
constantes da Resolução CRTA 7° Re-
gião n° 	 , de .... de 	
de 1969, que disciplina a publicação dos
pedidos de habilitação profissional jul-
gados por este Conselho, resolve:»;

V - Texto: «Art. P O CRTA
7° Região concede habilitação profissio-
nal aos seguintes requerentes: 1 (nome),
Registro CRTA 73 Região n° 	
nos termos da alínea .... (ou do pará-
grafo único do art. 3 0 , da Lei n° 4.769,
de 9 de setembro de 1965, ou, «Art. 1"
O CRTA da 73 Região nega habilita-
ção aos requerentes abaixo relacionados:
1 (nome), processo n° 	 -19...»

Art. 2 5 A entrega da carteira de ha-
bilitação profissional fica condicionada
ao ato homologatório, de competência
do Conselho Federal, nos têrmos da le-
gislação em vigor».

Art. 39 il'sta Resolução entrará -em
vigor' na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1969. --- A. Nogueira de Faria, Pre-
sidente.

ro 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Roberto Aguiar - ocupante do cargo
da classe B, nível 12, da série de clas-
ses de Agente de Estatística, da Par-
te Permanente do Quadro de Pessoal,
em extinção, das Inspetorias Regio-
nais do Conselho Nacional de Estatís-
tica, com lotação na Inspetoria Re-
gional no Estado de São Paulo - da
função gratificada de Chefe da Agên-
cia de 'São Luís do Paraitinga, sím-
bolo 15.F, do mesmo Quadro.

QPEX ri9 1.061, de 28 de ' novem-
bro de 1969. Aposenta, de acôrdo com
o art. 176, item LII, combinado com
o artigo 178, ite , . III da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, Isaura He-
lena de Castro Martins, no cargo da
classe B, nível 10, da série de clwses
de Escriturário, que ocupa na Parte
Permanente do Quadro de Pessoal,
em extinção, do Conselho Nacional de
Geografia, com provento correspon-
dente ao valor do vencimento do ní-
vel 10, mais a gratificação adicional

;mento dos pedidos de habilitação pro-
fissional, e a do Conselho Federal, até
a competente homologação, retardando,

' sobremaneira, a finalização do processa-
' mento, com implicações na gestão-eco-
' nomico-financeira do órgão;

Considerando que os requerentes, se
Informados sôbre o julgamentà-proferido

•pelo Plenário do Conselho Regional aos
•seus pedidos de habilitação profissional,
simUltâneamente com a remessa dos mes-
mos ao Conselho Federal para a com-

. petente homologação, poderiam providen-
ciar a documentação complementar, re-
duzindo ao mínimo o tempo de espera
para recebimento do título de habilitação
profissional, com resultado satisfatório
para as partes envolvidas;

Considerando, finalmente, que sõmente
através da divulgação das deliberações
tomadas pelo Plenário poderão as partes
Interessadas adotar providências para sa-
tisfação dos requisitos complementares,
resolve:

Art. 1° d Conselho Regional de
Técnicos de Administração da 75 Região
fará publicar mensalmente relação dos
julgamentos conclusivos proferidos pelo
seír" Plen.4rio, aos pedidos de registro
ou provisionamento para o exercício pro-
fissional na categoria de Técnico de
-Administração, através de ato intitulado
Resolução de Habilitação Profissional,
ao Diário C:Veiai da União, Seção I -
Parte II.

§ P Simultaneamente com a medida
tu,encionda no artigo o Conselho Regia-
tal tomará as pro.videnciá's necessárias
a fim de que seja observada a dispo-
sição, in finé, da alínea e do art. 43 do
Decreto n° 61.934, de 22 de dezembro
ele 1967.

§ r Após a publicação da Resolução
ele Habilitação Profissional os requeren-
tes que tiveram seus pedidos julgados
favoravelmente, constantes da relação,
poderão ultimar as providências comple-
mentares relativas à expedição da com-
petente carteira de habilitação profissio-
nal, pelo Conselho Regional, a fim de

- Presidente;	 -

QIXEX n9 1.059, de 28 de novembro
le 169. Concede aposentadoria, de
acôrdo com o artigo 197, alínea c, da
yonstituição, combinado com o arti-
'ao 79 da Lei n9 5.315, de 12 de setem-
bro de 1967, a Abelardo Rodrigues
isilva, no cargo da classe B, nível 14,
tia série de classes de Oficial de Ad-
ministração, que ocupa na Parte Per-
manente do Quadro de Pessoal, em
extinção, das Inspetorias Regionais
do Conselho Nacional de Estatística,
tom lotação na Inspetoria Regioaal
do Estado de Pernambuco, com pro-
vento correspondente ao valor do ven-
c- nento do nível 1-4, mais a gratifica-
ção adicional por tempo de serviço,
calculada na ' ,ase de 25% (vinte e
cinco por cento) sabre o valor do
mencionado nível.

QPEX n9 1.069, de 28 de novem-
bro de 1969. Dispensa, a pedido, de

p,r tempo de serviço, calculada na
base de 15% (quinze por cento) sôbre
o valor do mencionado nível.

QPEX n9 1.062, de 19 de dezembro
de 1969. Concede exoneração, de
acôrdo com o artigo 75, item I, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952, a
partir de 23 de julho de 1969, a Ira-
poen de Souza, do cargo da classe A,
nível 10, da série de classes de Agên-
te de Estatística, que ocupa na Parte
Permanerfte do Quadro de Pessoal,
e..1 extinção, das Inspetorias Regio-
nais do Conselho Nacional de Esta-

PORTARIAS DE 24 DE NOVEMBRO
DE 1969

O Diretor-Geral Substituto do De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neanjento, usando das atribuições que
lhe 'confere o item XXV, do artigo 78,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 1.487, de 7 de novembro de 1962,
resolve:	 •

N9 406 - Delegar competência ao
Engenheiro Chefe do 99 Distrito Fe-
deral de Obras de Saneamento, Má-
rio Reis de Andrade Santos, do Qua-
dro de Pessoal deste Departamento,
para assinatura de Termo de Convê-
nio com êste Departamento e a Pre.
feitura Municipal de Felixlândia, Es-
tado de Minas Gerais, para constru-
ção do nôvo sistema de esgotos sani-
tários da cidade sede do município.

N9 407 - Delegar competência ao
Engenheiro Chefe do 99 Distrito Fe-
deral de Obras de Saneamento, Mário
Reis de Andrade Santos, do Quadro
de Pessoal dêste Departamento, para
assinatura de Têrmo de Convênio eia.
tre. êste Departamento e a Prefeitura
Municipal de Teófilo Otoni, Estado
de Minas Gerais, para prosseguimento
das obras do nõvo sistema de abas_
tecimento de água da cidade sede do
município.

N9 408 - Delegar competência va,
Engenheiro .Chefe do 99 Distrito Fe-
deral de Obras de Saneamento, Mário
Reis de Andrade Santos, do Quadro
de Pessoal dêste Departamento, para
assinatura. de Têrmo de Convénio
entre êste Departamento e a Prefea
tura Municipal de Rio Pomba, Estado
de Minas Gerais, para execução dk5
sistema de abastecimento d'água da
cidade sede do município, conforme
consta do Processo n9 12.928-69).

Deferido: Em 18 de novembillõ de
1969. - Carlos Alfonso , Figueiras,
Cel. Eng. - Diretor do Departamen.
to de Serviços Telegráficos.

(Processo n9 9.666 de 1969) O Di-
retor do Departamento de Serviços
Telegráficos, no uso das atribuições
conferidas pela Decisão n9 5164 do
CONTEL, resolve autorizar o Banco
do Brasil S. A. a alugar três linhas
privativas da Companhia Telefónica
Brasileira, para uso em teleimpres-
sores, entre a Central Telex CT.82-M,
à Av. São João n9 32, e os endereços
abaixo;

PORTARIAS DE 26 DE NOVEMBRO
DE 1969

O Diretor-Gera: Substituto do De.,
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento, usando das atribuições que
lhe confere o item XXV, do artigo 78,
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 1.487, de 7,cle novembro de 1962
resolve:

N9 411 - Delegar competência ao
Engenheiro Chefe do 5 9 Distrito Fe-
deral de Obras de Saneamento, Joa-
quim: Leite Pessoa, dO Quadao de
Pessoal date Departamento, para
assinatura do Termo de Convênio a
ser firmado entre êste Departamento
e a Superintendência do Desenvolvi-
nfento do Nordeste :SUDENE", desti-
nado à realização de estudos comple-
mentares e projetos relativos a bacia
do Capibaribe, Estado de Pernam-
buco.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras, de Saneamento,
usando das atribuições que lhe confe-
re o item XXIX, do artigo '78, do Re-
gimento aprovado peio Decreto nú-
mero 1.487, de '7 de novembro de
1962, resolve:

N9 414 - Designar o Escrevente-
Datilógrafo' AF-204.7 do Quadro I, do
Ministério dos Transportes, ex-MVOP,
na qualidade de cedido pela União a
êste Departamento, Alcides de Souza
Lima, Neto, para exercer a função
gratificada, símbolo 4-F, de Chefe da
Seção do Pessoal (SAD4) do Serviço
Administrativo Distrital do 59 Dis-
trito Federal de Obras de Saneamen-È
to, em virtude do falecimento do ti-
tular Sr. Pedro Ribeiro dos Santos,
em 22.10.139.	 Jefjerson de Al-
meida.

a) Agência Metropolitana Avenida *Cf"

Paulista Av. Paulista, 2.163.

polis Av. Aratás, esquina de Alameda
b) Agência Metropolitana Indianô.

dos Jurupis.
c) Agência Metropolitana Beknai.

nho Rua nerval, 3391363.
As despesas correrão a conta do

zanco interessado, devendo incidir no
aluguel mensal a taxa de 20 alo (vinte
por cento), destinada à ECT, con-
forma Decisão n9 73168, do CONTEL,
publicada no Diário Oficial de 27 de

j setembro de 1968,

tistica, da lotação da Inspetoria Re-
gional no Estado de Minas Gerais.

QPEX n9 1.063, de 19 de dezembro
de 1959. Concede exoneração, de acdr-
do com o artigo 75, item I, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a partir de 19 de outubro de 1969, a
Enock Rodrigues da Rocha, do cargo
da classe A, nível 10, da série de clas-
ses de Agente de Estatística, que
ocupa na Parte Permanente do Qua-
dro de Pessoal, em extinção, das Ins-
petorias Regionais do Conselho Na-
cional de Estatística, da lotação da
Inspetoria Regional no Estado de
Pernambuco.

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACCONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

411*

• MINISTÉRIO
DAS ,COMUNICAÇÕES

EMPRÊSA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Departamento de Servis Telegráficos
Serviço Nacional de Telex

DESPACHO DO DIRETOR

•

o



1. Serviço Mel:, iinares	 Instalaçãi) da Obra:

1.1 - Galpão da obra assoalhado, com aproximadamente 30m2
an2 	

1.2	 Urre de madeira para guincho com secção de 2x2m,
, com contraventainento	 m 	

1. Movime to de Terra:

•
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TÉRMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO

NNJERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
Divisão o Matorial

•••	 0

Conerakl n" 11-69, que fazer a Universidade Federal de Santa Maria- (CGCMP
955917( 4/1) aqui denominaria apenas UNIVERSIDADE, e a firma'Amilton
de Ohi (CGCMP 95604518/1) neste ato denominada simplesmente
EMPWITEIRA, para empreitada de mão-de-obra, destinada a diversos ser-
viços a serem executados em obras da UNIVERSIDADE, conforme consta
rio pro . 14.877-69.

Ans 31 dial eL mês de outubro de 1969, na sede da UNIVERSIDADE,
à rua Flori; no Peixoto, 1.184, nesta cidade, presentes os representantes legais
das partes -ontratantes, foi firmado o presente Contrato, para o fim acima
mencionado dé acendo com as cláusulas seguintes:

100,

Cláusill: Prinieira: A EMPREITEIRA, escolhida que foi na Tomada de
Preços n9 4/69, realizada dia 29 ee agasto de 1969, Edital n" 5/69 e- Processo

• Av 9.630 69, compromete-se a executar serviços dentre os constantes da Tapeia
de Preços 1. nitários, descrita na cláusula segunda e observadas tôdas as can-
diçaes estipu adas no Edital n9 5/69 e respectivos anexos (Disposições gerais,
Critério de adiçam Caderno Geral de Encargos e Tabela de ' Preços Uni-
tários), os citais ficam fazendo parte. integrante deste Contrato, como se aqui
estivessem tiartscritos.

Cláusula Segunda: A EMPREITEIRA executará os serviços aos preços
fixados em ua proposta, observadas as alterações propostas em carta de
30-9-69 c ac:itaa pela Comissão Julgadora, conforme Parecer de 2-10-69, tudo
ale xo 'ao pri c: n" 9.630-69.

.	 Tabela de Preços Unitários

2.1 .- Escavação até ,2 (áois) metros de profundidade, com
transporte no canteiro da obra .-. m3 	

2.2 .- Escavaãço a mais de 2 (dois) metros, com transporte no
canteiro da obra ou aterramento, para cada 1,5 (um e
meio) metros .- Ir.3 	  ,....•	 4,80

	2.3	 Reetchimento de cavas com transporte no canteiro da
Wh,	 da obra - m3 	 	 2,00

	

2.4	 Urro posto, regado e socado .--- m3 	 	 3,00
3. Curte dr estacas:

3.1 ore de cabeças da estacas .- pç

4. Concreto Armado: Preparo. lançamento, fôrmas, armadura, des.
cimbtani ato e limpeza da madeira:
.4.1 ea	 apatas: total aa, ml 	 	 56,00

	

) na conclusão das formas 1:r yo do total e-, m3 	 	 16,80

	

) na conclusão da armação 30% do total ..., :n3 	 ,	 16.80

	

.1 na conclusão do serviço 40% do total e.-.. m3 	 	 22.40
	4.2 ..-+P 100O3 de fundação sôbre cabeças de estacas .-- m3 	 	 59,00

	

4i) na conclusão das fôrmas 30% do total e- m3 ..-	 ;	 17,70

	

na conclusão da armação 30% do-total •-• m3 	 	 17,70

	

) na conclusão do serviço 40% do total .- m3 	 	 23,60

	

4.3 .- Pilar, lage e viga, usando para fôrmas, guias de ma 	
c eira de 2,5 x 15 a 550 cm a-, m3 	 a	 64,00

	

é) na conclusão das Mamas 35% do total ~e nt3 ....	 22,40

	

1 .) na conclusão da armação 30% do total •-• m3 ...., 	 19,20
(I? na conclusão do serviço 35% do total e- m3 ..... 	 22,40

4,4 ,-• luar, lage e viga usando para as fôrmas das lages,

a	

cha-
ks de compensado ,- m3 	 	 63,80

	

na conclusão das fôrmas 30% do total .- m3 	 ,	 19,14

	

b) na conclusão da armação 30% do total a- in3 	 	 19,14
c na conclusão do serviço 35% do total ..- m3 ' 	  . 25,52

4.5	 Coluna de secção circular ou elíptica .-- m3 	 a	 64,00

	

aH na conclusão das fôrmas 35% do total e-a m3 ....: 	 22,40

	

b na conclusão da ferragem 30% do total .- m3 ....	 19,20

	

c na conclusão do serviço 35% do total •-• na3 ....	 22,40
4.6 e-, Escada aa m3 	 .e.	 65,00

	

a na conclusão das Rimas 35% do total aa. a3 	 a	 22,75

	

b na conclusão da armação 30% do total .- m3 	 a	 19,50

	

e na conclusão do serviço 35% do total .--- m3 .... 	 22,75
4.7	 ige e viga invertida usando para fôrmas guias de ias-

:h ira de 2,5 x 15 a 550 cm •-• m3 	
a), na conclusão das fõrmas 30% do tota/ .- m3 ..• a

	

lf,i na conclusão da armação 35% do total ... ara 	

	

c) na conclusão do seraiço 35% do total .- m3 	 I
I4 .8 .-- P ¡lar, lage e viga invertida, usando para fôrmas das

la.es chapas de compensado e- m3 	 ,	 63,80

	

a) na conclusão das fôrmas 25% do total .-e m3 	 ,..., 15,95

aa:
4,50

DA EDUCAÇÃO E CULTURA

b) na conclusão da armação 35.' 1.1. do total - m3
c) na conclusa.) do se-viço 4U;'o do total - m3

4.9 - IVItiro de arrimo e cortinais - ni3 	
a) na conclusão das fôrmas 35% do total - tn3
b) na coaclusaa da armação 30% do total 	 sa3
c) na conclusão do serviço 35% do total 	 na3

4.10 -- -Ma.o le arrima e cortinas com espessura igual ou in-
ferior a 15 cm	 in21 	
a) na conclusão das fôrmas 35% do total	 m3b) na condusào da armação 30% . do total - m3
c) na conclusão do serviço 35% do total e- m3

4.11	 Reservatório	 m3 	
a) na conclusão das fôrmas 30% do total	 m3b) . na ranclus:io da armação 30% do total - m3
c) na aonclus& do serviço 40% do total .- ni3

4.12 - Concreto ciclópico 	 zn3 	
a) na conclusão das fôrmas 35% do total a- m3•
b) na conclusão do serviço 65';.'9 do total

4.13	 Concreto siniplcs	 m3 	
a) na conclusão das fôrmas 40`á do total	 au3
b) na waclusão do serviço 60;":,; do total 	 tu3

5. Alvenaria:

5.1 - Alvenaria de tijolos maciços ou maciços e furados n7s
dimensões do maciço de 10 em	 m2 	5.2	 Idem, alam de 15 cm	 m2 	

5.3	 Idem. idem de 20 em	 m2 	
5.4	 Idem, .dem de 30 cm	 m2 	
5.4 -• Idem, idem de 45 cm a- m2 	
5.6 o- Alvenaria com tijolos aparentes de 30 cm	 m2 	5.7	 .den de 15 cia	 m2 	
5.8	 Alvenaria de tijolos de 6 furos quadrado! de 13 cia

1112	 	5.00
5.9 - 1,121-3, idem da 30 cm	 m2 	

	

5,00	 5,10 aa Alicarce de pedra facetada 	 m2
6. 'Revestimento: ( c.nt.aLl.' -se por embéko a primeira camada do re-

vestimcnto leito iam, eoa massa de areia grossa, e rebdco o
acabamento final)

6.1 e- Embôço externo e. m argamassa	 rn2 	6.2	 Rebbco externo com argamassa - m2 	6.3	 Embaço interno Com argamassa em tetos e paredes
e 	

m2 	
6.4 - Rehtico :terna com argamassa em tetos e paredes

ni2 	
6.5 - Azulejo de 15 x 15 cai, com arremates e peças especiais.

branco ?.:oatralrizark.	 in2 	
6.6	 Idem, .dam com junta reta 	 ni2 	
6.7 e- Litocerâmica 	 tn2
6.8	 Pastilhas eia paredes externas -
6.9 e- Pastilhas- en: pilares e colunas externas e•-• m-2 	 	
6.10 e- Revestimenta com gressit ou similar em mesas e pare-

des internas, com junta reta, inclusive com colocação
de arremates	 m2 	

6.11	 Chapisco com argamaísa de cimento e areia em parede
de alvenaria ou concreto -- m2 	

6.12	 Revestimento com cerâmica, imitando tijolo
6.13	 Guarnecimento com escariola .-- m2 	

7. Pavimentos:

7.1 .2% Contraplso nivelado e apiloado, revestido com camada
de concreto sinspeca feito com cascote de tijolo 	 xn2

7.2 - Idem, idem com pedra britada 	 m2 	
7.3	 Enchimento de lajes rebaixadas .- m2 	
7.4 .--- Colocação de lajes premoldad ,as de concreto de

1,00 x O 50	 0,05msõbre alvenaria de tijolo em laje
invertida	 an2 	

7.5 .--. Piso de tacos normais de madeira	 m2 	
7.6 -e Lixamento de pisos com tacos de madeira 	 ....7.7	 Piso de granalha moldado no local, incluindo as jun-

tas	 in2 	
7.8	 Piso de orar:Raia 30 x 30 cm	 m2 	
7.9	 Piso de ladrilho cerâmico 15 x 30 cia	 m2 	.1 7.10	 Piso de ladrilho cerâmico 7.5 x 15 cm ..- m2 	7.11 aa Piso de ladrilho 'cerâmico hexagonal de 11,5 g 11,5 cnt

aa m2 	 3.307.12 - -a Piso de cimento alisado ou desempenado a-- m2 	 	 3,007,13	 Colocação de degraus de escada, soleira e peitoris pré-

	

64,00	 moldados -• m2 	 	 3.20

	

19,20	 7.14	 Confecção de degraus e espelhos de escada, soleiras e

	

22,40	 4	 peitoris Pré-moldados de granitina 	 1:22 	 	 10.00

	

22,40	 7.15 aa Idem, idem moldadas no local e-, m2 	 	 9,80
7.16 0.1 Colocação de espelhos de ganitina 	 m2 	 	 15,00
7.17	 Piso de plástico vinilico 30 x 30 cm	 m2	 6.20
7.18 aa Piso de plástico vinillco 60 a 60 cm	 m2 	 	 5,60

NC4

4.00

.1

v,

m2 ....

• • •
!...

• • • • 22,33
25.52
65,00
22.75
19,50
22,75

66.00
23,10
19,80
23,10
69,00
20,70
20,;'0
27,60
62,00
21,70
40.30
35.00
14.00
21,00

3,50
10,00

9,00
600
3,30
3,60

2,40
2,65
1,30

2.00
2.49
2,20

0.39»
6,30
2,20

.1.25
1,20

1,18

1,17

4,50
4,70
7.00
5,00
5,90

7,30

1,30
2,95
3,00
3,80
5,00
7,50
3,40

2,30

•••

•
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8. Acabamentos Diversos:
8.1, a- Peitoris de cerâmica (pingadeiras) no pavimento tem-eia

ou subsolo .- m2 	
8.2	 Peitoris de cerâmica (pingadeiras em outros pavimen-

tos -- m2 	
8.3	 Peitoris de cimento alisado	 m2 	
8.4 -- Rodapé de madeira de 5 ou 7 cm, corp tacos para fixação

com 0,60rn	 m 	
8.5 .-- Rodapé de cerâmica a-, m 	
8.6 ••••• Rodapé de cerâmica tipo hospital
8.7 •-• Rodapé de granitina moldada no local a- m 	
8.8	 Rodapé de cimento alisado	 m 	
8,9 -- Fôrro- -de chapa de eucateX ou similar com entaruga-

mento com colocação de caixas de madeira para lumi-
nárias, bem cdino o roda-fôrro

6.10 •-• Confecção de lajes de granitina para balcões pré-molda-
dos (com núcleo de concreto e revestimeato de grani-
tina) -• m2 	

0,r1 - Colocação de lajes de granitina pré-moldadas para bal-
cões	 m2 	

8.12	 Colocação de anelas de -ferro basculantes dos tipos má-
ximo ar e comum -• m2 	

8.13 - Colocação de portas de ferro sem ferragem, porém com
dispositivo de fixação	 m2 	

8.14 - Colocação de portas de ferro de correr sem ferragens,
rém com dispositivo cle fixação 	 m2 	

8.15 - Colocação de marcos de madeira 	 ud 	
8.16	 Colocação de ferragem em portas de madeira e montagem

das portas	 ud 	
8.17 .•-• Colocação de corrimão de ftrro a- m 	
8.18 -- Cobertura com telha de cimento amianto, ,inclusive
• deiramento, sôbrre laje de concreto a- m2' 	
8.19	 Cobertura com telha de cimento amianto, inclusive ma-

deiramento, em vão livre até 8 metros 	 m2 	
8.20	 Cobertura cóm telha de cimento amianto, inclusive ma-

deiramento, em vão livre com mais de 8 metros 	 in2

	

8.21 -• Cobertura com telha de cimento amianto,. com lanternin 	
Inclusive madeiramento em vão livre 	 m2 	

9. Demoliçdes:
9.1 -- Demolição de alvenaria de tijolos com aproveitamento

do tijolo (ind ii rebôco, se houver) -- m2 	
9.2	 Demolição de concrr to armado	 m3 	
9.3	 Retirada de rebôco	 ni2 	
9.4	 Demolição de oisos de cerâmica ou similares 	 m2 	

j0. Ponturas:

10.1	 Caiação Interna (preçe por demão) .-- m2 	
10.2	 Paredes com tinta plástica •-• m2 	

,a) fundo	 m2 	
b) uma demão de massa	 m2 	
c) unia deMão de tinta	 m2 	

10.3 ,•-• Porta de madeira inclusive com fundo, com massa cor-
rida e duas demão de tinta esmalte .-- m2

10.4	 Caixilhos de madeira -- m2 	
a) esinaltes com correções de massa -- in2
b) esmalte com massa corrida 	 m2 	

10.5	 Caixilho de ferro -• m2 	
a) zarcão	 m2 	
b) esmalte com correções de massa --- m2
c) esmalte com massa corrida	 m2 	
OBS.: A medição da pintura dos caixilhos deverá

decer õ seguinte:
Caixilho em geral -- área de vão x 2 	 m2
Caixilho ccnii veneziana a-- área de vão x 5 .
Portas de madeira	 área de vão x 3 	

I

10.6	 Rodapé com tinta esmalte .-,. ia 	  a	 0,08

11. Preços Unitários de IVIão'rde-Obra per Hora:

11 . 1	 Carpinteiro
11.2 ,•••• Ferreiro	 h 	
11.3	 Pedreiro •-•• h 	
11.4	 Pedreiro coloaador c:e azulejo e cerâmica .-- h 	
11.5	 Pedreiro colocador de pastilhas •-•-• h 	
11.6	 Pedreiro colocador de parquê 	 h 	
11.7 - Servente	 h 	
11.8	 Instalador hidráuico
11.9	 Instalador elétrico --- h
11.10	 Ajudante de instalador • h
11.11	 Pintor -- h 	

12. Taxa de Administração:

12.1 --- , Para eventuais fornecimentos de materiais .... 	 8%
12.2 •-• Para pequenas alterações de projetos e inci-

dindo sôbre o valor dos serviços alterados .... 	 PA

Cláusula Terceira: O valor dos serviços ora contratados é--"de NCr$
77.500,00 (setenta e sete mil e quinhentos cruzeiros novos) e correrá â conta

	

das seguintes verbas: Elemento: 4.1.1.0 	 Obras Públicas; Programa: 250 a-.•
Educação; Sub-Programa: 254 -• Ensino Superior; 236 -• Prosseguimento das

	

obMs de construção dos Institutos Centrais (NCr$ 18.000,00) ; 237 	 Prosse-
guimento das obras de construção da Fac. de Agronomia e Veterinária (NCI$

7.000,00); 238	 Prosseguimento ch. obras ...- Planetário a- (NCr$ 10.000,00).
-,-- Hospital Universitário (Ner$ 30.000,00); Programa 350 	 Saúde e SU.
neamento; Sub-Programa: 354 	 Assistência Especializada; 242 -- Prossegui-
mento das Obras de Construção rio Hospital de)Tisiologia (NCr$ 7.500,00) e
Crédito Especial 	 Res. 202-69	 .eatlinea F	 Obras	 Centro de EducaçãO
Fisica (NCr$ 5.000,00), do Orçamento da Reitoria.

Cláusula Quarta: -Os pagamentoc serão feitos em processo normal, na Te.
muraria da UNIVERSIDADE, correspondendo a faturamentos executados,
comprovados com medições drévias efetuadas pelo Medidor Oficial da UNI.
VERSIDADE, assistido pela EMPREITEIRA, e de conformidade com o cri.
térlo da medição que fôr estabelecido.

Cláusula Quinta: De cada pagamento haverá Orna retenção de 10% (dez
por cento) restituiveis em 90 (noventa) dias, mediante consentimento da Fisca-
lização. Tal retenção constinÉrá garantia pela boa e,xecução do .Contrato.

Cláusula Sexta: A Tabela de mão-de-obra, constante da cláusula segunda,
poderá ser reajustada em qualquer época, quando ocorrerem ônus decoireates
de atos do Estado, principalmente modificações salariais e de dissidios coletivos
que abrangerem o municipio de Santa Maria, segundo fórmula e criterio esta-
belecidos no Decreto-lei n" 185, de 24-2-67.

Cláusula Sétima: Correrão por conta da EMPREIREIRA todos os encargos
oriundos 'da Legislação Traballasta, Previdência Social, etc., inciden'te sôbre o
pessoal empregado na execução dos serviços aqui contratado,.

Cláusula Oitava: A UNIVERSIDADE caberá o direito, através de seu
Serviço de Planejamento. e Obras, o direito de fiscalizar os trabalhos, bem
como exigir da EMPREITEIRA a dispensa ou afastamento de qualquer ema
pregado ou funcionário que venha embaraçar a Fiscalização ou o regular
andamento dos serviços ora contratados e que, por seu comportamento, fôr
julgado Inconveniente manter no local de trabalho, não necessitando, por tal
fâo, a UNIVERSIDADE, dar qualquer satisfação.

Cláusula Nona: Ficam tambán fazendo parte dêste Contrato, como se aqui
estivessem transcritas, e no que lhe fôr aplicável, as dis'posições contidas no
Regulamento Geral do Código de Contabilidade Pública da União e legislação
posterior.

Cláusula Décima: A EMPREITEIRA declara-se ciente do disposto no
art. 136. do Decreto-lei n" 200, de 25-2-67, que estipula multa, suspensão e
declaração de inidoneidatie no caso do não cumprimento do presente contrato.

Cláusula Décima Primeira: Fica .eleito o fôro de Santa Maria, como dom!,
cílio legal para qualquer ação oriunda dêste Contrato.

E, para constar, lavro. u-se o present/e Contrato que, lido e achado coita
forme, vai assinado pelas partes contratantes, na presença das duas testemunhas
abaixo firmadas, maiores e capazes.

Santa Maria, 31 de olitub;•o de 1969. Universidade Federal de Santa
Maria. -- José Mariano da Rocha Filho, Reitor. .- Amilton de Oliveira, Em-
preiteira.

Testemunhas: Neli(' • Concektio Knackfuss	 Nei Pires de Arruda,

(N5 4.021-B •- 3-12-69 •-• NCr$ 231,00) ,

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

II - O impresso para inscrição
será fornecido pela Secretaria

III - Depois de registrado na Se-
cretaria, o documento de identidade
será restituído ao Candidato. Deferi-
da a inscrição, receberá o candidato
uni "Cartão de Identidade" que de-
verá, obrigatóriamente, apresentar it
Comissão Examinadora, ao ser cha-
mado para as provas e sempre que
lhe fôr solicitado.

IV - Está fixado em 60 (sessenta)
o número de vagas 'para a matricula
na 19 série.

V - O Concurso de Habilitação
lstará das seguintes provas às quais

serão atribuídos ao seguintes pesos:
Prova - Peso

Noções de Psicologia 	  3
Português.3
Nível Mental e ali/tirai 	  2
Francês ou Inglês . '	  1

- Serão considerados para de-
sempate, de acôrdo com o expresso no
Item IX-4 as provas de: 1 9) Noções
de Psicologia; 2 9) - Português; 39)
,-- Nível Mental( 4 Cultural, 49) -
Francês ou Inglês, sucessivamente.

VII - A realização das provas obe-
decerá ao seguinte calendário:

Prova - Dia - Hora
Português - 12 de janeiro - 15 ho-

tas

800

8,40
1,80

0,35
1,80
1,80
2,80
1,80

3,50

ma-

po-

13,50

6,00

4,50

4.10

4,20
3,80

10,80
3,05

3,42

4,50

5,50

6.50

1,30
4,00
0,20
0,30

0,21
1,88
0,28
0.85
0,75

4,80

1,05
1,50

0,28
1,80
1,90

abe-.

1,77
1.72
1,66
1,88
1,99
1,72
1,30
2,21
2,21
1.55
2,21

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

Faculdade de Educação
CURSO DE PEDAGOGIA

CONCURSO DE HABILITAÇAD
- 1970

EDITAL
De ordem do Diretor pró tenipore

da Faculdade de Educação, Professor
Raul Jobim Bittencourt e de acôrdo
com a legislação em vigor, faço N.
blico, para conhecimento dos interes-
sados que as inscrições para o Con-
curso de Habilitação à matricula ini-
cial no curso de Pedagogia estarão
abertas de 22 do dezembro de 1969 a
7 de Janeiro de 1970, na Secretaria da
Faculdade, Avenida Presidente A-ttô-
nio Carlot n9 40, II andar.

A Secretaria atenderá os candida-
tos de segunda a sexta-feira, das 12

16 horas.
I - O requerimento de inscrição

será instruido com os seguintes do-
cumentos;

a) documento de identidade;
b) prova de pagamento da taxa de

Inscrição;
c) dois retratos recentes 3 x 4;
d) declaração de que o candidato

está de acõrdo com as condições ex-
postas no Edital,
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Iva Mental e Cultural — 14 de
lar eivo — 15 horas

rancês ou Inglês — 16 de janeiro
n-- 15 horas

Is oções de Psicologia — 20 de janei-
ro — 15 horas.

A3 provas serão realizadas no An-
fite itro Pedro Calmon sito à Avenida
Pre "dente Antônio Carlos n9 40, sede
da ?acuidade, III andar.

V ai — Não será feita segunda cha-
ma( a de qualquer prova.

— o Concurso de Habilitação se
processará de acôrdo com as seguintes
non las ;

1) 'nelas as provas do Concurso são
de i ealização obrigatória

2) O total de pontos obtidos pelo
eancidato será dado pela soma das
nota ; obtidas em cada prova multi-
pl.ct das pelos respectivos pêsos.

3. Com a finalidade de classificar
os c :ndidatas serão êles dispostos em
lista de acôrdo com o número total
de rontos obtidos, em ordem decres-
centc .

4) Os candidatos que obtiverem una
mesmo número total de pontos serao
dispc tbs na lista em ordem conse-

- eutiv t e da acôrdo com o seguinte
critéi Lo;

lev r-se-á em conta a nota pbtsrda
nu p ova de maior pêso e segundo a
qual serão dispostos em ordem de-
eram nte; se algum empate persistir
será mcessivamente aplicado o mes-
mo c itSrio levanuo-se em conta a
prova cujo ssííso fôr imediatamente
Inferi )r ao último adotado.

6) Serão considerados classificados
nsurso e chamados à matricula

os pri neiros colocados na lista de que
trata ) Item IX-3 até que se comple-
te o x úmero de vagas fixado no Edi-
tal. 5) houver casos de desistência

à matricula, o critério de classifica-
ção se aplicará aos candidatos que
figuram na lista imediatamente abai-
xo dos anteriormente chamados e em
número igual às desisténcias e que
serão chamados à matricula em lista
suplementar. Proceder-se-á da mes-
ma forma, se outras desistências
ocorrerem, até que sejam preenchi-
das as vagas fixadas no &Cal.

6) Será considerado desistente todo
candidato que nao comparecer à ma-
tricula dentro de 10 (dez) dias após
a publicação da Lista de Chamada à
Matricula que contém seu nome.

7) Preenchidas as vagas, de acôrdo
com o exposto nos itens IX-5 e I2-6,
os candidatos que figurarem na lista
com numeros de ordem superiores ao
do último matriculado, são conside-
rados não classificados no Concurso
e não terto, poi tanto, direito à ma-
trícula.

8) O candidato que nâcr compare-
cer e qualquer das provas ou tiver
pelo menos uma nota aero em qual-
quer delas, não figurara na lista cias-
ashaatória de que trata o item .IX-3 e
não sara direito à mat Jaula, indepen-
dentemente do número retal de pon-
tos que obtiver no conjunto das pro-
vas.

X — o resultado do Concurso será
afixado nos quadros de t, VISOS' da Se-
cretaria, compreendendo:

1) a lista com os nomes dos can-
ditas e num rro total dos pontos ob-
tidos por cada uni (de aceiscio com o
item IX-3);

2) a lista dos candidatos classifica-
dos e chamados à matricula (de acôr-
do com os itens IX-5 e IX-6).

XI — O concurso de. que trata êste
Edital só será válido para matricula
à la série no ano letivo de 1970.

XII — Para a matrícula serão exi-
gidos os seguintes documentos;

a) certidao de nascimento expedida
por cartório de registro civil;

b) prova de conclusão de curso se-
cundário completo, fichas modelo 18,
19, em duas vias;

c) atestado de vacina antivariólica;
d) atestado de sanidade física e

mental;
e) atestado de idoneidade moral,

assinado por duas pessoas idôneas;
f) prova de estar em dia com as

obrigações relativas ao serviço mili-
tar.

XIII — Os documentos das alíneas
e e f serão restituídos aos candida-

XIV — A Secretaria prestará aos
canciidatos quaisquer iniormaçoes su-
plementares.

Rio de Janeiro, 3 Cie novembro de
1969. — Lucila do Nascimento Pereira
— Secretária da Faculdade.

UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DO RIO DE JANEIRO

EDITAL
O Secretário da Comissão de In-

quérito designada pela Portaria nu-
mero 187, de 6.11.69, do Magnitico
Reitor da Universidade Federai Rural
do Rio de Janeiro, em cumprimento
de ordem do Sr. Presidente e tendo
em vista o disposto no 1 2.9 do artigo
222 do Estatuto dos Funcionários Pu-
blicos Civis da União, cita, pelo pre-
sente edital, Idenir Rodrigues dos
Santos, Auxiliar Rural nível 3, ma-
tricula n•9 2.219,602, lotado na alu-
dida Universidade, para, no prazo de
quinze dias, a partir da publicaçao
deste, Fomparecer à Sala n.9 92 do

Pavilhão Central da referida Univera
sidade Km. 47 da antiga rodovia
Ric-São Paulo, a fim de prestar escla-
reeimentos sobre o abandono de cara
go em, que o mesmo estaria incorrem.
do, conforme consta do processe
UFRRJ — 7.095-69, sob pena de re-
velia.

U.F.B .R J., 20 de novembro de
1959. — Emane Alves da Silva.

(Dias 8, 9 e 10-12.69)

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL.

DE PORTOS E VIAS
NAVEGÁVEIS

EDITAL DE CONVOCAÇA0
Embarcação soçobrada ao lado do

trapiche da irma Oleoa do Pará S.A
— "OLPS.SA".

AVIM	 -
O Departamento Nacional de Portos

e Vias Navegáveis, Autarquia Federal,
vinculada ao Miniaterio dos Transpor-
tes, com sede à Praça Mauá si9 10,
na cidade do Rio da Janeiro, .ltado
ta Guanabara, chan% atenção dos
Interessados para o Edital de Convo-
cação referense à retirada da embar-
cação soçcbrada "OLPASA", publica-
do no Diário Oficial da União, Seção
I, Parte II, de 17-10-69, à página
2 . 772.

Em 2 de dezembro de 1969. — Pe-
dro Mineiro Filho, Responsável pelo
expediente da Representação do
D.N.P.V.N., em Brasília.

•••n•••n,•••n•..	 ••••••••n.n.... •

,LEGISLAÇÃO FEDERAL
1967

IINVICESt

Por ordem numérica •
Por ordem alfabética dos assuntoi
Da legislação revogada em 196744

DIVULGAÇÃO N. 1.042

,PREÇO: Ner$

A VENDA

Na Guanabara
ge-eão- 'de Vendast-hr. Rodrfgueo Alves 1E'

AgêncI4 A Minietérlo da Fazenda

:Menagolie peddo3 pCo'Serviço do Reembillso Postal

Eni Brasília

Na sedo do DIN

el'aa

PREÇO »STE 74XEMPLAR: 0,10,


